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INTRODUÇÃO

A Jazida de Lagoa Salgada, encontra-se
inserida no extremo NW da Faixa Piritosa
Ibérica, a cerca de 12 km a NE de
Grândola, integrada na Zona Sul
Portuguesa, uma das unidades geotectóni-
cas principais do Orógeno Hercínico (Fig.
1). A sua descoberta em Agosto de 1992,
relacionada com os trabalhos de prospecção
levados a cabo pelo Instituto Geológico e
Mineiro, associada ao contexto em que
insere, levou a que se considerasse como
um local de elevado potencial mineiro.

As utilização de sondagens permitiu
evidenciar a presença de mineralizações
com sulfuretos maciços polimetálicos, sul-
furetos disseminados e estruturas do tipo
“stockwork” (Oliveira et al., 1993).

O objectivo principal deste trabalho
consiste em determinar as condições tér-
micas relacionadas com a alteração hidro-
termal associada com mineralizações do
tipo “stockwork” presentes na jazida de
Lagoa Salgada, utilizando um geotermó-
metro da clorite segundo o método de
Cathelineau e Nieva (1985).
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FFiigg..  11  ––  EEnnqquuaaddrraammeennttoo  rreeggiioonnaall  ddaa  JJaazziiddaa  ddee  LLaaggooaa  SSaallggaaddaa  nnoo  sseeccttoorr  NNWW  ddaa  FF..  PP..  II....  EEiixxooss  vvuullccâânniiccooss  ddoo
CCoommpplleexxoo  VVuullccaannoo--SSeeddiimmeennttaarr  nnaa  BBaacciiaa  TTeerrcciiáárriiaa  ddoo  SSaaddoo,,  eessttããoo  rreepprreesseennttaaddooss  ppeellooss  nnooss    ddee  11  aa  99..  ((aaddaappttaa--
ddoo  ddee  MMaattooss  eett  aall,,  11999988))..

Técnicas Analíticas

O estudo compreendeu a análise prévia
de várias amostras recolhidas em vários
níveis da sondagem LS1. A análise petro-
gráfica permitiu observar na maioria das
amostras, a presença de mineralizações de

sulfuretos disseminados e do tipo “stock-
work”, com cloritização e sericitização
associadas.

As clorites analisadas encontram-se em
aglomerados radiais em associação com
veios de quartzo ou, como agregados
recristalizados dispersos numa matriz,
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também, clorítica. As evidências texturais,
permitiram relacioná-las com processos
mineralizantes mais tardios.

O geotermómetro utilizado neste estu-
do, da autoria de Cathelineau e Nieva
(1985), baseia-se no conteúdo em Al tetra-
édrico, relativamente às restantes posições
octaédricas, dentro da estrutura das clori-
tes (Fig. 2). A sua aplicação requereu a
análise pontual das amostras através da
microssonda electrónica e a determinação
da respectiva fórmula estrutural. Tendo
em conta os resultados obtidos, efectua-
ram-se os cálculos para obtenção das tem-

peraturas, através da fórmula de
Cathelineau (1988): 

T (ºC) = (321,98 X AlIV) – 61,92

Resultados e Conclusões

Os resultados das análises efectuadas,
permitiram classificar as clorites como sendo
do tipo “ripidolite” (Foster, 1962). Dadas as
relações existentes entre os elementos que
fazem parte da constituição das clorites,
assim como, as inter-substituições passíveis
de ocorrer dentro da sua estrutura, a fórmula
geral que foi determinada, é a seguinte:

As temperaturas obtidas através da utili-
zação do geotermómetro mencionado,
situam-se no intervalo de 353 a 425 ºC, a que
correspondem teores de AlIV de 1.288 e
1.483, respectivamente, tendo em conta a
relação entre a composição das clorites, em
termos do conteúdo de AlIV e as temperaturas
obtidas, que apenas é indicadora de tempera-
turas de cristalização das mesmas (Fig. 3).

Dados obtidos através da análise de
inclusões fluidas em quartzos directamente

relacionados  com o processo de minerali-
zação, em várias amostras de LS1, relativos a
temperaturas mínimas de aprisionamento
dos fluidos mineralizantes, apontam para
valores sempre inferiores a 350 ºC  (Jaques,
1999).

Deste modo, propõe-se uma génese
hidrotermal tardia para as clorites estudadas
podendo, a sua ocorrência relacionar-se
directamente com um pico térmico associa-
do ao processo mineralizante.

FFiigg..  22  ––  DDiiaaggrraammaa  rreepprreesseennttaattiivvoo  ddaa  ccoorrrreellaaççããoo
eennttrree  ooss    tteeoorreess  ddee  AAllIIVV ee  AAllVVII..

FFiigg..  33  ––  DDiiaaggrraammaa  rreepprreesseennttaattiivvoo  ddaa  rreellaaççããoo  eennttrree  oo
tteeoorr    ddee  AAllIIVV ee    aa    tteemmppeerraattuurraa..

(Si2,60 Al1,40) (Al1,59 Fe1,89 Mg2,40 Mn0,03) O10 (OH)8
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